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RESUMO 
O presente estudo tem por objetivo geral analisar a dinâmica turística de um destino “de sol e praia” e 

caracterizá-lo quanto ao seu estágio evolutivo, a partir do modelo de ciclo de vida de destinações 

turísticas proposto por Butler (1980). Como unidade de análise, escolheu-se a cidade de Armação dos 

Búzios – RJ, um dos maiores destinos turísticos do segmento “sol e praia” do estado do Rio de Janeiro 

e do Brasil. A expectativa é propor e validar um modelo prático de análise que classifique o estágio 

evolutivo de uma destinação turística baseado no perfil do turista e na sua percepção quanto aos 

seguintes aspectos: satisfação; propaganda sobre a cidade; infraestrutura; serviços turísticos; e 

impactos do turismo no local. A base teórica do estudo contempla, principalmente, a literatura sobre 

turismo, com destaque para o modelo de “ciclo de evolução de uma área turística” proposto por Butler 

(1980) e o Sistema Psicográfico de Plog (1991). O estudo possui natureza predominantemente 

quantitativa e pode ser classificado como descritivo quanto aos seus objetivos e de levantamento 

quanto aos meios de investigação. Os dados foram coletados por meio da aplicação de 250 

questionários junto aos turistas, no período de dezembro de 2018 a março de 2019. Para a análise dos 

dados, utilizou-se os métodos de Alpha de Cronbach (para a validação dos constructos que compõem o 

modelo proposto) e escala somada. A utilização de tais métodos possibilitou classificar Armação dos 

Búzios – RJ no estágio denominado por Butler (1980) como “consolidação”, indicando que o número 

de turistas é elevado e que seu perfil é majoritariamente do tipo “meio-cêntrico”, e que estes estão 

muitos satisfeitos com a cidade e percebem que há muita propaganda sobre a destinação, a 

infraestrutura é boa, mas precisa melhorar, há grande oferta de serviços turísticos e os impactos, apesar 

de existirem, ainda podem ser controlados. Porém, constatou-se que, para que a destinação não perca 

sua função turística e entre na fase de “declínio”, é preciso maior atenção do governo local para a 

infraestrutura municipal e uma melhoria das políticas públicas que visem à manutenção do turismo e à 

promoção de uma relação harmoniosa entre os turistas e a população local. 
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